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APRESENTAÇÃO

A obra “Processamento, Análise e Disponibilização de Informação Geográfica” 
possui um conteúdo abrangente sobre o tema, cujos aspectos são abordados de 
maneira magistral. O mesmo contempla 13 capítulos com discussões e reflexões 
acerca do respectivo tema. 

As geotecnologias são entendidas como um conjunto de tecnologias para 
coleta, processamento, análise e disponibilização de informação com referência 
geográfica. A utilização destas engloba, atualmente, um dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas atuais. Sendo assim, o emprego de ferramentas 
geotecnológicas permitem a compreensão dos elementos que compõem e que 
estruturam as paisagens, possibilitando o conhecimento detalhado de determinado 
local ou área de estudo. 

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIG) são considerados como as 
ferramentas computacionais do geoprocessamento, estes operacionalizam e integram 
os dados.  Estas técnicas vem ganhando importância em nível mundial, pois permitem 
o levantamento de dados e informações, com uma maior precisão.

Os dados obtidos por essas diversas tecnologias servem como subsídio na 
elaboração de programas que podem ser usados em diversas áreas, como: Gestão 
Municipal, Meio Ambiente, Agronegócios, Serviços Públicos de Saneamento, Energia 
elétrica, Telecomunicações e Educação.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas aos Sistemas de Informações geográficas. A importância dos estudos 
dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento. Nota-se também uma 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e 
disseminação do conhecimento geocientífico. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. Desejamos que esta 
obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-la.

Jéssica Aparecida Prandel
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CAPÍTULO 4

AS TECNOLOGIAS MÓVEIS E OS PROCESSOS 
EDUCATIVOS NA ESCOLA HOSPITALAR E 

DOMICILIAR

Cristiane Silva de Jesus
Universidade do Estado da Bahia – UNEB / 

Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Contemporaneidade - PPGEduC 

Salvador - BA

Mary Valda Souza Sales
Universidade do Estado da Bahia – UNEB / 

Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Contemporaneidade - PPGEduC 

Salvador - BA

RESUMO: O texto apresentado versa sobre 
uma pesquisa em andamento, que está sendo 
realizada no curso de mestrado acadêmico do 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
e Contemporaneidade (PPGEduC), da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
pelas referidas autoras. O objetivo geral da 
investigação consiste em compreender o papel 
das tecnologias móveis e das tecnologias 
digitais móveis nos processos educativos dos 
estudantes da Escola Municipal Hospitalar e 
Domiciliar Irmã Dulce a partir de suas narrativas, 
considerando as particularidades contextuais 
e clínicas inerentes a essa modalidade de 
atendimento educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento escolar 
hospitalar, tecnologias móveis, tecnologias 
digitais móveis, aprendizagem, narrativas de 
estudantes.

THE MOBILE TECHNOLOGIES AND 

EDUCATIONAL PROCESSES IN HOSPITAL 

AND HOME SCHOOL

ABSTRACT: The text presented talks about 
an ongoing research, which is being carried 
out in the academic masters course of the 
Postgraduate Program in Education and 
Contemporary (PPGEduC), from the State 
University of Bahia (UNEB), by these authors. 
The general objective of the investigation is to 
understand the role of mobile technologies and 
mobile digital technologies in the educational 
processes of the students of the Municipal 
School Home and Hospital Irmã Dulce from 
their narratives, considering the contextual 
and clinical peculiarities inherent to this type of 
educational care.
KEYWORDS: Hospital school attendance, 
mobile technologies, mobile digital technologies, 
learning, student’s narratives.

1 |  PARA O INÍCIO DA NOSSA CONVERSA...

A realização de práticas educativas em 
espaços não convencionais de aprendizagem - 
extra muros das escolas regulares - constitui-se 
num desafio para os profissionais que escolhem 
exercer o seu ofício nesses ambientes. 

Denominamos espaços não 
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convencionais de aprendizagem todos os locais (pensando na estrutura física) que 
ofertam meios legais/oficiais de garantir a escolarização de pessoas que apresentam 
o desejo e/ou a necessidade de dar continuidade aos seus estudos nos locais onde 
se encontram como: hospitais, casas de apoio/casas lar, domicílios/residências, 
abrigos, instituições socioeducativas para menores cerceados de liberdade, sistema 
penitenciário, entre outros.

O respeito às singularidades dos estudantes é um dos pilares para o 
desenvolvimento das práticas educativas nesses espaços não convencionais de 
aprendizagem (hospitais, casas de apoio/casas lar, clínicas, residências). Conhecer 
um pouco sobre a história de vida da pessoa, a forma como chegou à situação atual e a 
sua própria percepção de si são fontes essenciais de informações para o planejamento 
de uma ação educativa que se adeque ao contexto e, principalmente, ao sujeito de 
aprendizagem. Essa escuta pedagógica, ou melhor, o desenvolvimento docente da 
habilidade de auscultar a pessoa antes de propor qualquer estudo são marcadores 
dos diferenciais existentes nesse tipo de trabalho educativo.

Outro aspecto essencial é a flexibilidade quanto ao currículo proposto. A fonte 
do trabalho é a vida, o tempo presente, o aqui e agora, o momento atual, por isso, as 
atividades precisam ser pensadas com início, desenvolvimento e finalização em cada 
aula, em cada encontro pedagógico. O amanhã é incerto e diante das intercorrências 
que fazem parte da realidade cotidiana nos espaços de cuidado da saúde, em especial, 
deixar algo para o próximo encontro pode representar a lacuna entre a existência 
física e o óbito.

Em cada estudante um processo educativo singular se desenvolve no decorrer 
dos atendimentos pedagógicos, levando em consideração as particularidades clínicas 
dos mesmos e dos ambientes nos quais se encontram (hospitais, clínicas, casas de 
apoio, domicílios-residências).

O texto apresentado versa sobre uma pesquisa em andamento, que está sendo 
realizada no curso de mestrado acadêmico do Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Contemporaneidade (PPGEduC), da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), pelas referidas autoras.

Os sujeitos da investigação são estudantes atendidos em uma das classes da 
Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce (EMHDID), situada em um dos 
maiores hospital da rede pública do Norte/Nordeste do país. São pacientes portadores 
de Insuficiência Renal Crônica que realizam hemodiálise em turnos de quatro 
horas, em dias alternados da semana, totalizando três atendimentos semanais, 
ininterruptamente, e também pacientes que realizam diálise peritoneal duas vezes 
por semana, por 24 horas seguidas, sendo todos/as alunos/as matriculados na 
EMHDID, ou seja, alunos considerados permanentes, oficialmente matriculados na 
rede municipal de ensino da cidade de Salvador.
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2 |  O NASCIMENTO DA PESQUISA

A partir da experiência docente no atendimento escolar em ambiente hospitalar, 
questões diversas emergiram e ganharam novos contornos com os anos de exercício 
profissional. O tocante à sociedade da informação ganha força por isso refletimos 
acerca dos avanços tecnológicos, em especial das tecnologias móveis e das tecnologias 
digitais móveis, enquanto elementos mediadores, e se estas contribuem ou não para o 
desenvolvimento do processo educativo nesses contextos, ao tempo em que também 
pensamos acerca do sentido da interação com essas tecnologias para a construção 
de aprendizagens significativas junto aos estudantes hospitalizados.

Nasce assim o desejo de investigar de que forma a inserção das tecnologias 
móveis e das tecnologias digitais móveis contribui para o desenvolvimento do processo 
educativo, a partir da compreensão dos estudantes atendidos na Escola Municipal 
Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce, bem como se a interação com os dispositivos 
móveis (tablets, notebooks, smartphones, entre outros) pode ser considerada 
potencializadora de aprendizagens significativas junto a esses estudantes. A partir 
de tal contexto, o problema de pesquisa delineia-se da seguinte forma: Como os 
estudantes da Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce compreendem e 
experienciam a inserção das tecnologias móveis e das tecnologias digitais móveis nos 
seus processos educativos?

Assim, o objetivo geral da pesquisa é compreender o papel das tecnologias 
móveis e das tecnologias digitais móveis nos processos educativos dos estudantes 
da Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce a partir de suas narrativas, 
considerando as particularidades contextuais e clínicas inerentes a essa modalidade 
de atendimento educacional, e os específicos são: identificar as tecnologias móveis 
(os dispositivos) inseridas no processo educativo da EMHDID; descrever o papel das 
tecnologias digitais móveis no processo educativo no contexto (lócus) da pesquisa; 
verificar as possíveis contribuições das tecnologias móveis e das tecnologias digitais 
móveis no processo educativo dos estudantes da EMHDID a partir das suas narrativas.

Para tanto, o desenho teórico-metodológico da investigação sintetiza a concepção 
e os pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam o  atendimento escolar 
hospitalar realizado na cidade de Salvador – Bahia, através de pesquisadores de 
referência da área, como Fonseca (2003), Shilke e Arosa (2011), Ceccim (1999), 
Fontes (2005); conceitua os processos educativos, à luz da Epistemologia Genética 
de Jean Piaget, da Teoria da Relação com o Saber proposta por Bernard Charlot, da 
abordagem histórico-cultural de Vygotsky. A compreensão dos processos educativos 
mediados pelas tecnologias móveis e pelas tecnologias digitais móveis e sua inserção 
no cotidiano da escola hospitalar, inspira-se nos estudos de Lévy (2000), Santaella 
(2010, 2014), Kenski (2013), Sales (2018) entre outros. A análise das narrativas dos 
estudantes em torno dos sentidos e significados dos processos educativos estão 
sustentados nos estudos de Clandinin (2015), Souza (2006) e Rios (2011).
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O lócus da pesquisa é uma das classes da Escola Municipal Hospitalar e 
Domiciliar na cidade de Salvador, a qual constitui-se como espaço fundamental para 
garantir o direito de acesso e permanência, o direito de estudar para todos os cidadãos, 
incluindo os que se encontram hospitalizados e em tratamento de doenças crônicas. 

3 |  ESCOLA MUNICIPAL HOSPITALAR E DOMICILIAR IRMÃ DULCE - EMHDID: 

CAMPO DE INVESTIGAÇÃO

O atendimento escolar hospitalar e domiciliar brasileiro respalda-se nos 
seguintes documentos oficiais: Constituição Federal (1988); Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) - Lei no 8.069/1990; Resolução 41/49 do Ministério da Justiça /
Conselho Nacional de Educação (CONANDA), Direitos da Criança e do Adolescente 
Hospitalizados; Resolução CNE/CEB n° 02/01 que dispõe sobre a implementação do 
regime de colaboração mediante Arranjo de Desenvolvimento da Educação (ADE), 
como instrumento de gestão pública para a melhoria da qualidade social da educação, 
de modo a assegurar a universalização do ensino obrigatório.

Desde as primeiras experiências na área, os processos educativos que ocorrem 
em ambiente hospitalar e domiciliar são regulados por princípios que destacam seu 
caráter escolar. O documento Classe Hospitalar e Atendimento Pedagógico Domiciliar: 
Estratégias e orientações preceitua que 

Cumpre às classes hospitalares e ao atendimento pedagógico domiciliar elaborar 
estratégias e orientações para possibilitar o acompanhamento pedagógico-
educacional do processo de desenvolvimento e construção do conhecimento de 
crianças, jovens e adultos matriculados ou não nos sistemas de ensino regular, no 
âmbito da educação básica e que encontram-se impossibilitados de frequentar 
escola, temporária ou permanentemente e, garantir a manutenção do vínculo com 
as escolas por meio de um currículo flexibilizado e/ou adaptado, favorecendo seu 
ingresso, retorno ou adequada integração ao seu grupo escolar correspondente, 
como parte do direito de atenção integral. (BRASIL, 2002, p. 13).

De acordo com o referido documento (BRASIL, 2002, p. 10), o Conselho Nacional 
de Educação, por meio da Resolução no 02, de 11/09/2001, define entre os educandos 
com necessidades educacionais especiais, aqueles que apresentam dificuldades de 
acompanhamento das atividades curriculares por condições e limitações específicas 
de saúde (art.13, §1° e 20° ), compreendendo que condições e  limitações específicas 
decorrem de tratamentos de saúde física e mental (por internação, por atendimento 
em hospital-dia e hospital-semana, ou no próprio domicílio ou, ainda, em serviços 
ambulatoriais de atenção integral à saúde mental), assim como as pessoas que 
permanecem em estruturas de assistência psicossocial (como as casas de apoio, 
as casas de passagem, as casas-lar, as residências terapêuticas, entre outras 
nomenclaturas) pela necessidade de deslocamento das cidades de origem (interior 
dos estados) para a realização das terapêuticas em centros urbanos – o que limita ou 
impede o deslocamento livre e autônomo para a proteção (à própria saúde, social ou 
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de segurança) dos pacientes. O documento norteador ressalta que

Com relação à pessoa hospitalizada, o tratamento de saúde não envolve apenas os 
aspectos biológicos da tradicional assistência médica à enfermidade. A experiência 
de adoecimento e hospitalização implica mudar rotinas; separar-se de familiares, 
amigos e objetos significativos; sujeitar-se a procedimentos invasivos e dolorosos 
e, ainda, sofrer com a solidão e o medo da morte – uma realidade constante nos 
hospitais. Reorganizar a assistência hospitalar, para que dê conta desse conjunto 
de experiências, significa assegurar, entre outros cuidados, o acesso ao lazer, ao 
convívio com o meio externo, às informações sobre seu processo de adoecimento, 
cuidados terapêuticos e ao exercício intelectual. (BRASIL, 2002, p.10).

A referida modalidade de atendimento educacional caracteriza-se enquanto 
espaço de convergência das Ciências da Saúde e da Educação, atendendo a um 
público amplo (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) em condição 
de hospitalização temporária e/ou permanente. Os portadores de necessidades 
educacionais especiais (PNEE), bem como os pacientes matriculados em classes 
regulares que, mediante internações sequenciadas, encontram-se sob o risco iminente 
da evasão e do fracasso escolar, também são alcançados por políticas públicas 
intersetoriais como essa. Portanto,

...o papel da educação junto à criança hospitalizada é resgatar sua subjetividade, 
ressignificando o espaço hospitalar através da linguagem, do afeto e das interações 
sociais que o professor pode propiciar. Portanto, é possível pensar o hospital como 
um espaço de educação para as crianças internadas. Mais do que isso, é possível 
pensá-lo como um lugar de encontros e transformações, tornando-o um ambiente 
propício ao desenvolvimento integral da criança. Enxergar e acreditar na criança 
enferma, assim como em qualquer criança, é um primeiro passo para compreendê-
la, respeitá-la e auxiliá-la em seu processo de desenvolvimento, porque “a criança 
não sabe senão viver sua infância. Conhecê-la pertence ao adulto (FONTES, 2005, 
p. 136). 

A experiência do adoecimento (físico ou psíquico) envolve restrições quanto à 
autonomia da pessoa, mudanças concretas na rotina e necessária reelaboração das 
expectativas e dos projetos de vida. Por esse e tantos outros motivos, a frequência 
à escola, durante o período do tratamento, consiste no cumprimento dos direitos à 
educação e à saúde, tal como definidos na Lei e demandados pelo direito à vida 
em sociedade. As práticas pedagógicas que se desenvolvem no ambiente hospitalar 
necessitam estabelecer diálogo efetivo com aquelas desenvolvidas na escola formal 
para que o sentido e o significado dos processos educativos sejam assegurados aos 
estudantes. A escola no hospital constitui-se num ambiente que aproxima o estudante 
de uma vivência familiar, por isso é importante que os recursos materiais e humanos 
estejam presentes nas mediações realizadas pelos docentes, constituindo elementos 
do planejamento, do desenvolvimento e avaliação do trabalho pedagógico, quanto 
para o contato junto à escola de origem do educando, ou mesmo com o sistema de 
ensino responsável por prover e garantir seu acesso escolar. 

Assim, a educação no espaço hospitalar é uma educação escolar, porque seus 
princípios organizativos, ou seja, sua intencionalidade, suas bases filosóficas e seu 
rigor metodológico serão mantidos. O que muda, então? A compreensão sobre o 
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processo educativo, ou seja, a compreensão do formal, do informal e do não formal 
como elementos que se desenvolvem tanto na escola quanto em qualquer outro 
espaço comprometido como uma educação intencional e sistêmica. (SCHILKE; 
AROSA, 2011, p. 8).

O contato com o ambiente educacional em situações adversas é estruturante 
para os pacientes. Revela suas potencialidades e suas possibilidades cognitivas, 
socioafetivas, trazendo algo familiar para o ambiente, desfocando os pacientes em 
atendimento escolar da doença e de todos os aspectos do seu entorno. Segundo 
Ceccim (1999):

Dispor do atendimento de classe hospitalar, mesmo que por um tempo mínimo e 
que talvez pareça não significar muito para uma criança que frequente a escola 
regular, tem caráter de atendimento educacional e de saúde para a criança 
hospitalizada, uma vez que esta pode atualizar suas necessidades, desvincular-
se, mesmo que momentaneamente, das restrições que um tratamento hospitalar 
impõe e adquirir conceitos importantes tanto à sua vida escolar quanto pessoal, 
acolhendo um outro tipo de referendamento social à subjetividade e podendo sentir 
que continua aprendendo e indo à escola, portanto, renovando seu ser criança e 
renovando potências afirmativas de invenção da vida (p. 44).

A escola no hospital é intencional, é um espaço privilegiado de educação formal 
em ambiente não-formal de escolarização, é um caminho traçado a partir do diálogo 
com o estudante hospitalizado, com a família, com a equipe de saúde e os profissionais 
de educação.

A Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce, localizada na cidade de 
Salvador, constitui-se como espaço fundamental para garantir a aplicação da legislação 
vigente. Foi oficialmente criada no Diário Oficial do Município do dia 29/07/2015, 
portaria nº 286/2015, de acordo com o que estabelece o inciso XI, do artigo 13, do 
Regimento da Secretaria Municipal de Educação (SMED), aprovado pelo Decreto nº 
23.922 de 14 de maio de 2013, sendo a primeira unidade escolar do sistema público 
de ensino no nosso país fundada para atender ao público hospitalizado.

A sistemática de trabalho caracteriza-se pela flexibilidade, que é determinada 
pelos condicionantes envoltos nas especificidades das patologias de cada estudante 
atendido/a, pela dinamicidade, criatividade, afetividade, ludicidade, pela inserção dos 
dispositivos móveis e todas as possibilidades em torno do aparato tecnológico, como 
a mediação dos jogos nos atendimentos, levando em consideração que a 

[...] interação com esses suportes tecnológicos tem uma ação terapêutica, 
na medida em que o jogador pode extravasar as suas energias e emoções 
reprimidas, desviando, assim, esses sentimentos dos seus semelhantes. Dessa 
forma, o sujeito libera o stress através da participação vicária. (ALVES, 2004, p. 
369).

Na conjuntura social contemporânea e no panorama educacional, em especial, 
“os meios tecnológicos de comunicação e informação assumem, assim, o papel 
de rearticuladores e reorganizadores de toda a sociedade” (ALVES, 2004, p. 371), 
possibilitando uma contínua reconstrução do saber.

No que se refere ao profissional da educação atuante nesses contextos, Fonseca 
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(2003) ressalta que:

O ambiente hospitalar é para o professor uma fonte de aprendizagem constante 
por meio da escuta às informações de vida da criança com o seu conteúdo de 
representação da doença, do tratamento, da hospitalização e da equipe de saúde. 
Isto leva o professor a aperfeiçoar a assistência, de maneira a tornar a experiência 
da hospitalização um aspecto positivo para o crescimento e desenvolvimento da 
criança (p.31).

Elocubrando ainda sobre a atuação do professor, as intervenções pedagógicas 
mediadas pelas tecnologias digitais móveis constituem-se numa realidade em 
construção na Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar Irmã Dulce. Isso porque a 
interatividade depende muito mais de uma mudança de postura do professor e do/a 
aluno/a do que da inserção das novas tecnologias sendo

[...] importante que o professor, além dos conhecimentos teóricos e tecnológicos, 
esteja aberto para o mais comunicacional, para deixar o aluno expor suas ideias 
e trilhar seus próprios caminhos. O professor [...] o desafiará a entrar no labirinto, 
mergulhar no mar de informações, interligar os saberes e buscar as soluções para 
os seus problemas, construindo conhecimentos. (FERREIRA, 2004, p.260).

A metodologia que embasa o trabalho parte dos pressupostos 
sociointeracionistas (abordagem histórico-cultural, de Vygotsky), da pedagogia de 
projetos, das Diretrizes Curriculares da Educação Municipal e documentos correlatos, 
pilares de sustentação da prática educativa no município de Salvador. Enquanto 
unidade escolar pertencente a uma rede de ensino, após sua criação, as orientações 
são comuns a todas as escolas, sendo realizadas as adequações necessárias para os 
diferentes contextos e especificidades clínicas da clientela.

4 |  AS TECNOLOGIAS E OS PROCESSOS EDUCATIVOS NA EMHDID

Nós, seres humanos somos, essencialmente, seres de vínculos. Precisamos do 
outro para nos constituir como sujeitos. Segundo o pensamento de Charlot (2000), 
quando o filhote de homem nasce, ele já encontra um mundo habitado, estruturado, 
real, onde as relações sociais constituem a essência do humano, sendo o desafio 
primeiro desse indivíduo natural tornar-se hominal a partir do relacional. Portanto,

Nascer é ingressar em um mundo no qual estar-se-á submetido à obrigação de 
aprender. Ninguém pode escapar dessa obrigação, pois o sujeito só pode ‘tornar-
se’ apropriando-se do mundo (CHARLOT, 2000, p.59).

Para o homem educar-se e assumir o estatuto de sujeito é indispensável 
mobilizar-se, ou seja, fazer uso de si, envolver-se, disponibilizar-se e, principalmente, 
desejar aprender, imbuindo-se de uma atividade intelectual como via de acesso aos 
objetos, às práticas, às obras, aos conceitos, às significações, às relações, aos 
valores e saberes construídos pela ancestralidade humana ao longo dos tempos, 
para poder relacionar-se com o mundo e com os outros. Tendo esses postulados 
como referências, Charlot (2005) define a educação como 
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...um triplo processo de humanização (tornar-se um ser humano), de socialização 
(tornar-se membro de tal sociedade e de tal cultura) e de singularização (tornar-
se um sujeito original, que existe em um único exemplar – independente de sua 
consciência como tal) (p.58).

De acordo com os referenciais eleitos, os processos educativos imbricam-se com 
o sentido do termo conhecer, que está diretamente ligado a organização, a estruturação 
e explicação, partindo sempre de experiências, de vivências do sujeito, sendo que 
este – a todo o tempo - incorpora esses objetos do meio ao seu sistema interno de 
relações. O conhecimento é algo que está implicado com o que Piaget nomeia (1990) 
de sistemas de significação, estabelecendo uma rede de conceitos, que se organizam 
e se interligam a partir de significações do próprio sujeito do conhecimento – sujeito 
epistêmico. Todo o conhecimento tem seu grau de cientificidade e o desenvolvimento 
dessa capacidade de conhecer é o resultado das interações entre o organismo e o 
meio.

Nesse sentido, a emergência da tecnologia em contextos educacionais formais 
e não-formais amplia as possibilidades potenciais de criatividade, de inovação, bem 
como a convergência entre saberes e fazeres cotidianos, pois os comportamentos 
acabam sendo condicionados aos meios de consolidação das redes que, na educação, 
apresentam como objetivo primeiro o acesso à informação para muitas pessoas. 

As necessidades dos contextos de aprendizagem é que movimentam o chamado 
dos dispositivos móveis, dos aplicativos, não o contrário, porque a tecnologia não 
possui um fim em si mesma. Constitui-se em processo, não apenas nos instrumentos 
palpáveis para o desempenho de tarefas específicas. A partir dessa compreensão 
da tecnologia enquanto processo inerente à própria condição evolutiva da espécie 
humana, enquanto capacidade criadora, enquanto processo de intercambiamento, é 
possível pensar sobre a alteração das relações sociais condicionadas pelos próprios 
estudantes a partir da imersão no universo tecnológico no ambiente onde se encontram 
(hospital, casa de apoio, clínica ou domicílio).

O acesso à informação deixou de ser tesouro dos detentores do saber 
(professores) a algumas décadas. A grande questão é transmutar a quantidade de 
dados em processos efetivos de construção de conhecimentos significativos para os 
sujeitos aprendentes, incluindo nessa lógica contemporânea tanto os profissionais 
responsáveis pelo ensino como os que estejam desempenhando o papel de estudantes, 
isso porque: “Nada é mais precioso do que o humano. Ele é a fonte das outras riquezas, 
critério e portador vivo de todo o valor” (LÉVY, 2000, p. 47).

De acordo com Santaella (2014), a sociabilidade carrega em si o princípio 
de operabilidade. Portanto, os dispositivos digitais só tem sentido e significado se 
promoverem a atuação, o “encontro” das subjetividades. Imprescindíveis são os 
agenciamentos, compreendidos enquanto fundamentos para a constituição das redes, 
do inter-relacionamento entre as subjetividades em rede (as comunidades), com a 
dinâmica fluída aberta para agregar/segregar/reagregar, comungar, a partir do “inter” 
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e constituir comunidades que juntam, por um elo, essas subjetividades.
A tecnologia em contextos educacionais formais amplia as possibilidades 

potenciais de criatividade, de inovação, bem como a convergência entre conceitos 
e trabalho acadêmico. Os comportamentos acabam sendo condicionados aos meios 
de consolidação das redes que, na educação, apresentam como objetivo primeiro o 
acesso à informação para muitas pessoas. 

Nos ambientes educacionais contemporâneos, o presencial e o digital 
compartilham os fazeres e as aprendizagens. 

No que tem sido denominado de “era digital”, professores são confrontados com 
o enorme desafio da mudança, de um futuro volátil, incerto, complexo e ambíguo, 
pois o conhecimento configura-se enquanto elemento cada vez mais importante do 
desenvolvimento econômico e a demanda é cada vez maior por profissionais com 
níveis mais elevados de formação, mais qualificados e conectados.

É nesse contexto social que os estudantes da contemporaneidade encontram-
se imersos na tecnologia digital, em particular nas mídias sociais, e aqueles que não 
acessam em seus espaços familiares encontram nos espaços de aprendizagem (escola 
regular, centro de acolhimento, hospital, casas de apoio, domicílio, entre outros), o 
lócus para uma aproximação com o universo tecnológico e o direito ao acesso e ao 
reconhecimento dos dispositivos digitais móveis enquanto elementos potencializadores 
para o acessar informações e a elaborar conhecimentos característicos da sociedade 
contemporânea. No contexto da escolarização hospitalar, especialmente no 
atendimento aos/as pacientes renais crônicos, a inserção dos dispositivos móveis nas 
aulas contribuem significativamente para a aquisição de habilidades e competências, a 
construção de conhecimentos em todas as áreas do saber que o atendimento abraça, 
pois a mobilidade, a interatividade com os conteúdos e multiplicidade de acessos 
sensoriais dos artefatos digitais favorece o estabelecimento de uma relação com o 
saber de um jeito global, acessível e multissensorial.  

Quando a escola é no hospital / casa de apoio / domicílio, as tecnologias 
adentram na cena pedagógica como elementos mediadores para favorecer as 
aprendizagens, para acessar as demandas individuais e ampliar as possibilidades 
físicas/motoras (mobilidade), sensoriais (nas particularidades que envolvem as 
deficiências auditivas, visuais) e cognitivas dos/as estudantes, enriquecendo e 
dinamizando as aulas. Em tese de doutorado desenvolvida na cidade de Salvador, 
tendo como sujeitos da pesquisa os docentes das Classes Hospitalares e Domiciliares 
(atual EMHDID), Neves (2016, p.122), aponta que 

[...] a interação com as tecnologias digitais nas classes hospitalares tem 
uma grande importância, pois ajuda a resiliência e desenvolve habilidade e 
competências através da mediação de materiais digitais de diversos tipos: verbais 
(conferências), escritos (livros, revistas, jornais), visuais (fotografias, imagens, 
gráficos), mistos (audiovisuais) e recursos on line disponíveis (bibliografia digital, 
e-books, simuladores, jogos, realidade aumentada, museus virtuais).

Nesse sentido, a escola hospitalar e domiciliar torna-se também responsável 
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pela inclusão tecnológica dos/as estudantes que tende, pois trabalha com o 
manuseio, a interação, a operação de dispositivos móveis nos atendimentos 
escolares hospitalares e domiciliares, abrindo possibilidades para

[...] a apropriação dos meios e modos que permitam ao sujeito potencializar 
a imbricação homem-máquina na forma material e imaterial, de maneira que se 
complementem potencialmente no atendimento de necessidades individuais 
e coletivas, ampliando o potencial cognitivo, motor e sensorial do ser humano. 
(SALES, 2018, p. 85). 

Diante da polivalência de funções das Tecnologias Digitais (TD) para o 
desenvolvimento do processo educativo, especialmente no contexto hospitalar e 
domiciliar, e de todas as mudanças implementadas na forma de ser e de viver das 
pessoas na sociedade contemporânea com o seu advento, nascem novas metodologias 
de ensino-aprendizagem e uma urgência: a inovação pedagógica. A recriação das 
formas de ensinar, com base nas práticas docentes já consolidadas, dialogando com 
os artefatos digitais móveis promove uma abertura de possibilidades criativas para as 
elaborações cognitivas dos/as estudantes e também dos/as professores/as, na medida 
em que abre-se a oportunidade de aprender no coletivo, no diálogo, na interconexão com 
todos/as que compõem a trama educativa, fomentando a curiosidade, desenvolvendo 
a criatividade e a capacidade de inovar, indispensáveis para a solução dos problemas/
desafios emergentes no cotidiano da EMHDID.

5 |  PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa em andamento ora apresentada, de abordagem qualitativa, sustenta-
se na pesquisa narrativa que é entendida como uma forma de compreender a 
experiência humana, tendo em vista que

...a narrativa de si e das experiências vividas ao longo da vida caracterizam-se 
como processo de formação e de conhecimento, porque se ancora nos recursos 
experienciais engendrados nas marcas acumuladas das experiências construídas 
e de mudanças identitárias vividas pelos sujeitos em processo de formação e 
desenvolvimento (SOUZA, 2006, p. 136).

De acordo com Clandinin e Connelly (2015), a pesquisa narrativa é um mergulho 
de muitas possibilidades, abre espaço para a voz dos sujeitos, para suas necessidades 
e desejos, para a apreciação de si mesmos e de seus processos, para a construção 
de sentido a partir das experiências. A narrativa é o método de pesquisa e ao mesmo 
tempo o fenômeno pesquisado. 

O interesse fundante dos pesquisadores que abraçam a pesquisa narrativa 
são as pessoas, suas vidas, a composição de suas vidas, a forma como as pessoas 
vivem suas vidas – a experiência vivida. A ação investigativa perpassa por “[...] 
observar, participar, pensar sobre, dizer e escrever sobre o fazer e o ir e vir de nossos 
colegas, seres humanos” (CLANDININ; CONNELLY, 2015, p. 22), de suas existências 
atravessadas por complexidades, esperanças, sonhos, desejos e intenções.
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Aqui, a pesquisa intenciona dar lugar à fecundidade existente nas narrativas 
dos(as) estudantes hospitalizados, na busca de compreender o papel das tecnologias 
móveis e das tecnologias digitais móveis no processo de aprendizagem desses 
estudantes que estão em atendimento escolar no ambiente hospitalar.

Para  Rios (2011), “(...) Optar por um caminho, seja ele qual for, é o resultado 
de um posicionamento diante da realidade, do conhecimento, da produção do saber” 
(p.21) e, ao pensar a educação a partir do par experiência/sentido, os itinerários 
escolhidos buscam o desvelar do que acontece, do que toca, de como os sujeitos se 
entrelaçam nos processos educativos em contextos de cuidados com a saúde.

Assim, considerar a condição física, social e psicoemocional dos sujeitos dessa 
pesquisa, os tempos e os espaços nos quais os processos educativos ocorrem são 
essenciais para a compreensão da singularidade das experiências, visto que

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um 
gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: 
requer parar para pensar, parar para olhar, parar pra escutar, pensar mais devagar, 
olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, 
demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a 
vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, 
abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, 
escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se 
tempo e espaço (BONDÍA, 2002, p. 24).

Os instrumentos selecionados para a colheita e produção das informações 
são: a pesquisa documental, a entrevista, a observação e o diário de campo, os 
quais se complementam no movimento de conhecer, acessar, investigar, construir, 
desenvolver a pesquisa no/com o campo e os sujeitos, compreendendo-os enquanto 
coautores em todo o processo. 

6 |  CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Partindo da concepção de que toda escrita constitui-se em processo de 
elaboração situado no tempo e no espaço, os construtos teórico-metodológicos 
sistematizados até esse momento dizem respeito a busca de sentidos e de sustentação 
para alicerçar o desenvolvimento dessa pesquisa, estando aberta a contribuições e 
interlocuções, assim como ao exame crítico indispensável para a qualificação, para o 
alcance do rigor e cientificidade ao estudo proposto.

Diante da dialogicidade, do envolvimento pessoal e da necessidade de registros 
fidedignos pressupostos pela metodologia, acreditamos que as experiências que serão 
reveladas através das narrativas dos/as estudantes participantes dessa pesquisa 
ampliem a compreensão de todos os interessados na área do atendimento escolar em 
ambiente hospitalar e domiciliar acerca dos processos educativos e das tecnologias 
nas práticas pedagógicas emergentes nesses contextos de aprendizagem.
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